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Wesley Costa 

 

 

Nos seus 40 anos de atividades levan-
do informação de qualidade e com 
credibilidade, o DIÁRIO, como de 
costume, foi às ruas para ouvir os 

verdadeiros “chefes”, os leitores. Os depoi-
mentos são de pessoas que no dia-a-dia não 
abrem mão de se manterem informadas so-
bre tudo que acontece no Estado, no país e no 
mundo. Os entrevistados responderam per-
guntas sobre os assuntos que mais impacta-
ram ou que gostariam de ler futuramente, 
seja na versão impressa ou on-line. Confira: 

O DIÁRIO foi às ruas ouvir leitores sobre quais 
notícias mais chamaram a atenção ou quais 

chamadas gostariam de ver nos jornais  

As manchetes  
dos sonhos  

Enquete 

As matérias sobre 
nosso patrimônio 
histórico chamam 

muito a minha 
atenção, e quando 

li que o cemitério 
da Soledade 

seria totalmente 
reformado me 

encheu de 
alegria.”  

 Josiane Batista, 38 anos 

Seria ótimo abrir 
o jornal e ver 

que o nosso cenário 
de trabalho mudou 

completamente e que 
a taxa de desemprego 

caiu no país, após 
toda essa crise 

que ainda estamos 
vivenciando.”  

 Márcio Nogueira de Souza, 
50 anos. 

 

Sem dúvidas, uma 
boa notícia seria a alta 

da empregabilidade. 
A pandemia nos 
arruinou e ainda 

estamos sofrendo 
com os feitos 

diariamente. Basta 
olhar pelas ruas e 
ver que a miséria 

se acentuou. Ver esse 
cenário mudado no 
futuro é o que mais 

desejo.”  
João Bosco Figueiredo,  

64 anos. 

Tem muitas coisas 
que que a gente 
lê e impactam a 

gente, né? Mas nada 
seria melhor do que 

notícias exaltando a 
nossa qualidade de 

vida que foi muito 
abalada com essas 

crises mundiais.”  
 Raimundo Batista, 58 anos 

O fim da corrupção 
em nosso país 

e os políticos 
sendo julgados 

e condenados 
corretamente pelos 

seus erros seria 
uma grande o boa 

notícia ao abrir o 
jornal.”  

Johny Machado, 38 anos. 

Certamente, a 
melhor notícia de 

todos seria ler 
que o salário dos 

trabalhadores seria 
mais valorizado, 

assim como a 
educação do nosso 

povo.” 
Carlos Alberto, 73 anos 

. 

O DIÁRIO sempre 
tem uma ‘pegada’ 
legal nas matérias 
que falam sobre o 

direito do trabalhador. 
É um serviço que 

deve continuar, pois 
ajuda muita gente 

que não tem muita 
noção do assunto e 

assim, um pouco mais 
esclarecido, pode correr 

atrás desses direitos.”  
Jader Paes, 51 anos 

O caso da chacina do 
Guamá foi bem tenso 

de acompanhar. Muitas 
pessoas perderam a 

vida nesse dia. 
Quando eu começava 

a ler o desdobramento 
das investigações, 

ficava imaginando o 
sofrimento das famílias 

que perderam seus entes 
nesse crime brutal”  

Edinaldo Nascimento, 38 anos 
. 
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 Estamos cansados 
de ler sobre as 

dificuldades. Se eu 
pudesse escolher, 
ficaria muito feliz 

em ler sobre a 
queda do preço 

da alimentação, 
a valorização do 

trabalhador e o fim 
da corrupção.”  

Alberto dos Santos,  
59 anos 

. 

 A gente precisa 
de notícias boas 

para tentar levar 
a vida com 

maior leveza, né? 
Quando a gente 

se depara com 
matérias falando 

da melhoria no 
setor de trabalho é 
muito bom. Então, 

gostaria que esse 
tipo de notícia 

fosse cada vez mais 
frequente.” 

Leandro Silva, 42 anos. 

Nada mais me impactou 
do que ler as matérias 

que saíram sobre 
a queda das torres 
gêmeas. Eu olhava 
as imagens, ficava 

lendo os relatos e 
não acreditava. Parecia 

que era um filme. 
Essa lembrança e 

abrir o jornal, mesmo 
alguns anos depois do 

acontecido, ainda é 
bem forte na minha 

memória.”  
William Sodré, 21 anos. 

Investimento em 
uma educação 

de qualidade que 
é a arma 

mais poderosa 
de transformação 

nesse país, seria 
a notícia que 

mais gostaria de 
ler diariamente. 

Pois, com educação 
teríamos a 

qualidade de 
vida que tanto 

buscamos.”  
 Edgar Borges, 58 anos 
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O maior evento gastronômico

de Canaã já é um sucesso e

chega agora à sua 5ª edição. 

Venha degustar quatro dias 

de comida farta, atrações musicais 

e muita diversão no Festival

que revela toda a riqueza e o

potencial turístico e receptivo

da nossa cidade. Imperdível!

1 A 4 DE SETEMBRO

MESTRES CHURRASQUEIROS

GRANDES CHEF’S EM AÇÃO NA COZINHA

PRATOS DELICIOSOS

SHOWS REGIONAIS E NACIONAIS

CONCURSO BORA PRA COZINHA
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Com essa crise 
em nosso país, 
gostaria de ler 
muito sobre a 

redução do preço 
da alimentação. 

Todos os dias é um 
novo produto que 

aumenta de valor. 
Estamos ficando 

a mercê disso e 
parece que não vai 

acabar.”  

Breno César, 40 anos  

 

Queria ler 
muito sobre o 

congelamento da 
inflação ou pelo 

menos que ela 
fosse estabilizada. 

Todo dia as 
coisas aumentam e 

os nossos salários 
não comportam 

mais tanto gasto, 
principalmente com 

essa questão dos 
alimentos. ”  

 Márcio França, 47 anos 

Construí uma 
casa com muita 

dificuldade, só com 
a venda de água 
de coco, e é algo 

para se orgulhar. Mas, 
se a gente tivesse 

notícias de postos 
de trabalho sendo 

criados diariamente, 
para evitar que 
outras pessoas 

sofram até conseguir 
realizar também esse 
sonho, seria incrível. ”  

Raimunda Viana, 70 anos  

Eu amo ler as 
notícias da nossa 

região, e o DIÁRIO 
sempre deu muita 
atenção para isso. 
Então, que nesses 

próximos anos 
de jornal a 

gente possa, cada 
vez mais, receber 

notícias boas de 
todas as partes do 

nosso Estado.”  
Flávilino Ferreira. 61 anos. 

Uma das notícias que 
mais me comoveram 
foi o caso dos Irmãos 
Novelino. Lembro de 

todos os dias 
comprar o jornal para 

acompanhar o caso 
que foi um grande 

mistério e comoveu 
toda a cidade, 

desde o anúncio 
do desaparecimento 

deles, até encontrarem 
o corpo na baía. É lago 

que está bem marcado 
na minha memória”  

Josimar Drago, 40 anos 

Infelizmente, ainda 
vemos muitos casos 

de violência em nosso 
estado. O trabalho 
da polícia tem sido 

feito muito bem, mas 
no fundo a gente 

sempre espera ler que 
os crimes finalmente 

cessaram em nossa 
cidade. Se eu pudesse 
ler algo amanhã sobre 

esse fim da violência, 
essa notícia seria a 
melhor de todos os 

tempos.”  
Gilson Antônio, 35 anos 

Morar no Guamá, 
um bairro que 

parece ser uma 
cidade dentro de 

outra, me fez 
ter uma visão 
muito boa e a 

valorizar ainda mais 
nosso lugar. Por 
isso, seria legal 

ter mais conteúdos 
contando nossa 

história, dos 
nossos bairros e 

comunidades que 
são extensão da 

nossa casa”  
Victor Matheus, 25 anos  

Eu fiquei quatro 
meses presa dentro 

de casa, durante a 
parte mais crítica da 

pandemia. Quando 
vi que tinham 

descoberto a vacina 
e a notícia de 

que ela começaria 
a ser aplicada 

aqui, em Belém, foi 
maravilhoso. Lembro 

de abrir o jornal e 
estar logo no início a 

matéria do início da 
vacinação.” 

Maria dos anjos, 72 anos  
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 Uma das coberturas que 
o DIÁRIO fez e que mais 

me marcou foi a queda 
do edifício Real Class, 

em 2011. Nesse dia, 
lembro de estar bem 

próximo do acidente, 
porque trabalhava no 

perímetro e saí minutos 
antes do desabamento. 

Acompanhei o caso 
lendo todas as matérias 

que eram publicadas.”  
 Afonso Monteiro, 49 anos. 

 Gosto muito de 
tecnologia, então 

ver futuramente 
notícias do dólar 

em queda seria 
excelente para 

devolver nosso 
poder de compra. Já 

que a moeda em 
alta reflete aqui em 

nosso país também, 
deixando tudo mais 

caro”.  
 Fabrício Jinkings, 21 anos 

Pouco ainda se 
fala sobre o nosso 

distrito, e eu 
gostaria de ler 

sobre a valorização 
do turismo aqui 

em Icoaraci. Temos 
muito a mostrar e, 

certamente, seriam 
matérias muito 

interessantes, até 
mesmo para quem 

mora aqui e 
desconhece nossa 

riqueza.”  
Rosângela Quaresma, 33 anos 

 

 No atual cenário, 
ler algo relacionado 

a melhoria de vida 
do trabalhador é 

muito bom. Então, 
que a gente possa 

cada vez mais 
ser contemplados 

com essas matérias 
positivas de 

valorização de toda 
a classe que está 
diariamente nas 

ruas batalhando.”  
 José Souza, 53 anos 

Sempre gostei 
muito de 

ler matérias 
relacionadas ao 
Círio de Nazaré. 

Esses dois 
anos também 
acompanhei a 

mudança de como 
foi feita a cobertura 
devido a pandemia. 

Então, estou com 
expectativas boas 

de ler mais histórias 
de fé nesse ano que 

as procissões vão 
voltar com tudo.”  

Marilene Costa, 54 anos 

 O título da Copa dos 
Campeões conquistado 

pelo Paysandu, em 
2002, foi algo lindo e 

que ninguém acreditava 
que poderia acontecer. 

Acompanhei todas as 
notícias que saíram 
no DIÁRIO naquele 

período falando sobre 
esse momento e 

que foi muito bem 
detalhado. Uma matéria 

relembrando esse fato 
seria também incrível de 

ler novamente.”  
Mauro Baía, 45 anos 

Se eu pudesse 
escolher de fato, 

gostaria de ver 
só noticia boas 

em nossos jornais, 
principalmente de 
aumento de vagas 

de emprego para 
a nossa população 
que ainda é muito 

desamparada e 
sofre com essa 

situação econômica 
a qual chegamos”  

Daniel Brito, 64 anos 

 Seria muito legal 
abrir o jornal 

e ver que as 
rivalidades entre 

nossos times ficam 
apenas no campo. 

Que as torcidas 
se respeitam e 

tratem o esporte 
como ele relamente 
merece ser tratado, 

somente com 
alegria”  

Marcelo dos anjos, 48 anos 
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Eu gosto muito 
de acompanhar o 

caderno de esporte 
pelo DIÁIO, e seria 

muito bom ler 
algum dia que 
o meu time do 

coração, o leão, está 
‘bem na fita’ e 

disputando grandes 
e importantes 

campeonatos.”  
 Raimundo Ferreira, 67 anos 

Abrir o jornal e ver 
que as coisas estão 

boas é o desejo 
de todo mundo, né? 

Mas hoje, uma notícia 
revelando que o preço 

da alimentação e 
a infração caíram, 

seria um alívio para 
nós trabalhadores que 
desde o início do atual 

governo federal não 
sabemos mais o que é 

viver bem” 
 Wagner Cardoso, 48 anos 

Ainda existe muita 
maldade acontecendo 

por aí, e eu gostaria 
de ler que todos 

esses criminosos 
estão pagando pelos 

seus crimes. Sejam 
eles assaltantes, 

matadores ou 
até mesmo, esses 

políticos corruptos 
que são uma doença 

em nossa sociedade.”  
Iraneide Santos, 66 anos 

 Desde que me lembro 
eu gosto muito 

de acompanhar o 
caderno de polícia e, 

recentemente, o caso 
da Yasmin, a moça 

que acabou morrendo 
durante um passeio 
de barco ainda está 

muito presente na minha 
memória. Assim como 

tantas outras histórias 
que já li, fico torcendo 
para que a justiça seja 

feita”.  
Hélia Melo, 66 anos 

NO DIA 28 DE AGOSTO,
SAIBA TUDO SOBRE
ASSINATURA
ELETRÔNICA

Oferecimento: Realização:

Acompanhe no jornal Diário do Pará a série 

"Tecnologias Sustentáveis", apresentando as 

inovações que incentivam um novo olhar sobre o 

meio ambiente.

São 12 matérias publicadas sempre aos domingos, 

até 11 de setembro.
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 Eu sempre 
acompanho o 

caderno do BOLA, 
para ter notícias 

sobre o meu time. 
Algo que ficou 

na lembrança foi 
quando abri o jornal 

para ler a matéria 
mostrando que o 

Paysandu, quando o 
mesmo subiu para 
a primeira divisão. 

Acredito que, assim 
como eu, todos os 

torcedores do time 
ficaram felizes.”  

Adriano Veloso, 39 anos 

 Durante a 
pandemia, eu gostei 

muito de ler 
as matérias que 

deram visibilidade 
às empresas 

e organizações 
que tiveram a 

iniciativa de 
ajudar aqueles que 

mais precisavam. 
Essas matérias 

humanizadas 
trouxeram até um 
certo alívio de que 

tudo iria acabar 
bem”  

Daniel Santos, 25 anos 

Eu gostaria muito 
de ler a 

notícia que todos 
os trabalhadores 

estão esperando, o 
aumento do salário. 
As cosas andam tão 

difíceis que nada 
mais nos alegraria”  

Daniel Nascimento, 32 anos 

 Nosso Estado é 
imenso e rico, 

e o DIÁRIO 
sempre alcança 

todas as regiões. 
Seria muito legal 

ver mais conteúdo 
sobre nossa terra, 
suas riquezas e do 

setor econômico 
que move as 

cidades” 
Joaquim Pereira, 68 anos  

 A melhor notícia 
seria ler que os valo-
res das coisas estão 

baixando e a nossa 
qualidade de vida 

melhorando, porque 
já chega de tantos 

aumentos e desvalo-
rização de salários” 

Valdecir de Matos, 64 anos 

 Sou leitor assíduo 
do caderno de 

esporte do DIÁRIO 
e, um dia, espero 

lear a notícia 
que o meu leão 

finalmente subiu 
para disputar a 

primeira divisão, 
ao lado de outros 

grandes clubes”  
Francisco Nobre, 47 anos 

 Uma das matérias 
que li e me 

emocionou muito 
foi a situação 

do rompimento 
da barragem de 

Brumadinho. Os 
relatos das famílias 

que perderam seus 
parentes foram 

comoventes e isso 
ainda é muito forte 

para mim”  
 Lídiane Patricia, 37 anos 

 Nossa cidade é linda, 
mas ainda há muito 

a ser feito. Por 
isso, seria muito 

legal ver matérias 
falando sobre o 

trabalho e ações 
que pudessem trazer 

melhoria as nossas 
ruas comunidades, 
principalmente na 
área das periferias 

que mais sofrem sem 
uma infraestrutura 

adequada”  
Nilce Guimarães, 40 anos 
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Em outubro, haverá 
novas eleições no país  

FOTO: IRENE ALMEIDA 

Desde a redemocratização, o DIÁRIO sempre esteve 
presente na cobertura dos processos eleitorais para 

informar bem os leitores e este ano não será 
diferentes. Isso é história! 

O eleitor define  
o que quer para o país 

VOTO A VOTO  

 
Cintia Magno 

 

Com o compromisso de se opor 
ao Regime Militar ainda vigente, o 
DIÁRIO já nasceu preocupado em 
informar a população sobre os fatos 

políticos que interfeririam diretamente na 
vida da população. Desde a expectativa pelas 
primeiras eleições diretas para presidente 
após a ditadura até os dias atuais, o jornal 
vem acompanhando as decisões presidenciais, 
seus maiores feitos e polêmicas. No ano em 
que o DIÁRIO completa 40 anos, o Brasil 
escolhe mais um representante para comandar 
a República e, como sempre, o jornal estará 
ao lado da população, informando sobre os 
principais fatos. No clima de preparação para o 
próximo pleito, vale relembrar quais foram os 
últimos presidentes eleitos no Brasil. 

Depois que as primeiras eleições diretas no 
Brasil após o golpe militar elegeram, ainda 
em 1982, governadores de Estado, deputados 
federais e estaduais, vereadores e prefeitos, a 
população ansiava em ver o primeiro presidente 
civil assumir o comando da República. O 
importante passo em direção à democracia 
ocorreu ainda em 1984, com a eleição indireta 
de Tancredo Neves pelo Colégio Eleitoral, 
organismo formado por senadores, deputados 
e delegados das assembleias legislativas dos 
estados. Com 480 votos, Tancredo foi eleito 
com uma vantagem esmagadora, contra os 180 
votos recebidos pelo adversário, o candidato 
governista Paulo Maluf. 

O que ninguém poderia imaginar é que, na 
véspera de sua posse, marcada para 15 de março 
de 1985, o presidente eleito tivesse que ser 
internado às pressas. Ante a tensão de que a 
situação pudesse resultar em um novo golpe 
por parte do regime militar, reuniões políticas 
foram realizadas durante toda a madrugada 
para tentar esclarecer se o vice-presidente 
poderia assumir o poder sem o titular estar 
empossado. O impasse se resolveu e, com 
isso, tomou posse o vice-presidente eleito pelo 
colégio, José Sarney. 

A expectativa era que Sarney permanecesse 
como presidente interino até a recuperação 
de Tancredo, porém, a esperada melhora no 
quadro de saúde não aconteceu. Depois de 38 
dias de internação e várias cirurgias, Tancredo 
Neves faleceu e José Sarney permaneceu na 
presidência até 1990. Era o início da chamada 
Nova República, que seguiu elegendo novos 
presidentes ao longo dos anos, agora por 
eleições diretas, até hoje. 

  
CONFIRA AS COBERTURAS DO DIÁRIO 

DAS POSSES DOS PRESIDENTES ELEITOS 
DESDE A NOVA REPÚBLICA ATÉ OS DIAS 
DE HOJE: 

1985 – JOSÉ SARNEY (15/03/1985 A 
15/03/1990) 

Com o presidente Tancredo Neves internado 

Eleições 

do processo de impeachment contra Collor. 
Em 1º de outubro, o processo de 

impeachment é instaurado no Senado 
Federal e em 29 de dezembro de 1992 
o julgamento teve início. No mesmo dia, 
o Presidente Collor renuncia por meio 
de carta lida pelo advogado Dr. José 
Moura Rocha para evitar o impeachment. 
Porém, a votação continua e, no dia 30 
de dezembro, por 76 votos a favor e 2 
contra, Fernando Collor é condenado à 
inabilitação para o exercício de função 
pública por oito anos. 

  
1992 – ITAMAR FRANCO (29/12/1992 A 

01/01/1995) 
Em meio ao processo de julgamento 

de impeachment contra o Presidente 
Fernando Collor, o vice-presidente, 
Itamar Franco, assume a Presidência da 
República. A posse se deu no dia 29 
de dezembro, após a renúncia de Collor. 
Entre os grandes desafios enfrentados por 
Itamar Franco estava a alta inflacionária e, 
para enfrentar o problema, Itamar monta 
uma equipe e escolhe Fernando Henrique 
Cardoso para assumir o Ministério da 
Fazenda. É durante a gestão de Itamar 
Franco que se instaura o Plano Real. Em 
julho de 1994 a nova moeda, o real, foi 
introduzida no país. 

  
1995 – FERNANDO HENRIQUE CAR-

DOSO (01/01/1995 A 01/01/1999) 
Eleito em primeiro turno eleitoral, 

Fernando Henrique Cardoso recebeu a 
Presidência da República, pela primeira 
vez, das mãos de Itamar Franco. Entre 
os desafios estava manter o crescimento 
econômico do país e estabilizar a nova 
moeda, o que levou o presidente a 
promover algumas reformas. Durante o 
seu mandato, ainda em 1997, o Senado 
Federal aprovou emenda constitucional 
que previa a possibilidade de reeleição 
para mandatos do poder Executivo em 
todas as esferas. 

  
1999 – FERNANDO HENRIQUE CARDO-

SO *SEGUNDO MANDATO (01/01/1999 
A 01/01/2003) 

Respaldados pela emenda recém 
aprovada que permitia a reeleição para 
cargos do poder Executivo no Brasil, o 
Presidente Fernando Henrique Cardoso e 
o seu vice Marco Maciel se candidatam 
à reeleição e vencem, por maioria de 
votos, contra Luiz Inácio Lula da Silva. 
Tomando posse em 01 de janeiro de 1999, 
Fernando Henrique Cardoso se tornou o 
primeiro presidente do Brasil a ocupar 
a Presidência da República por dois 
mandatos consecutivos. 

  
2003 – LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA 

(01/01/2003 A 01/01/2007) 
Depois de três disputas presidenciais 

– contra Fernando Collor em 1989 e 
contra Fernando Henrique Cardoso em 
1994 e 1998 – Luiz Inácio Lula da Silva 
chega à chefia do Poder Executivo Federal, 
tomando posse no dia 01 de janeiro de 
2003. Entre os marcos da sua gestão, 
esteve o programa que previa erradicar 
a fome no Brasil, o ‘Fome Zero’, e o 
programa social de distribuição de renda 
para famílias em situação de pobreza ou 
extrema pobreza, o ‘Bolsa Família’. 

  
2007 – LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA 

*SEGUNDO MANDATO (01/01/2007 A 
01/01/2011) 

Com 60,8% dos votos válidos, Luiz 
Inácio Lula da Silva foi reeleito, 
assumindo o segundo mandato em 01 de 
janeiro de 2007. O segundo mandato do 

Presidente Lula foi marcado pelo PAC, 
Programa de Aceleração do Crescimento 
(PAC), que previa várias medidas para 
acelerar o crescimento da economia no 
país. Em 2008, o segundo mandato do 
presidente enfrentou, ainda, uma crise 
econômica global. 

  
2011 – DILMA ROUSSEFF (01/01/2011 A 

01/01/2015) 
Antiga ministra da Casa Civil do Governo 

Lula, Dilma Rousseff foi a primeira mulher 
eleita Presidente da República do Brasil. 
Dilma assumiu a presidência em 01 
de janeiro de 2011, tendo seu mandato 
marcado pela manutenção dos programas 
sociais instituídos por seu antecessor e 
pelo enfrentamento de uma forte resseção 
econômica mundial. Foi responsável por 
lançar o segundo Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC 2). 

  
2015 – DILMA ROUSSEFF (01/01/2015 

A 31/08/2016) 
Sendo reeleita para o cargo de Presidente 

da República eleita com 55,7 milhões 
de votos, Dilma Rousseff assumiu o 
segundo mandato em 01 de janeiro de 
2015. Enfrentando uma crise econômica, a 
presidente viu se intensificar um processo 
de intensas manifestações contrárias ao 
seu governo. Em dezembro de 2015 
tem início um processo de impeachment 
contra a presidente na Câmara dos 
Deputados, sob a acusação de Dilma ter 
cometido crime de responsabilidade fiscal, 
e em 12 de maio de 2016 o processo 
teve início no Senado Federal. Em 31 
de agosto de 2016, com 61 votos a 20, 
o impeachment foi aprovado e Dilma 
Rousseff foi afastada definitivamente da 
Presidência da República, porém, não 
perdeu a habilitação para o exercício de 
funções públicas. 

  
2016 – MICHEL TEMER (31/08/2016 

A 01/01/2019) 
Vice-Presidente do Governo Dilma 

Rousseff, Michel Temer assume 
definitivamente a Presidência da 
República, após o impeachment da 
presidente, no dia 31 de agosto de 2016. 
Ao longo de mais de dois anos, o 
seu mandato foi marcado por reformas. 
Em dezembro de 2016, seu governo 
conquistou a aprovação da Proposta 
de Emenda à Constituição (PEC) do 
Teto de Gastos. Outra reforma ocorrida 
durante seu mandato, está a Reforma 
Trabalhista, aprovada em 2017, que 
promoveu alterações na Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT). 

  
2019 – JAIR BOLSONARO (01/01/2019 

ATÉ O MOMENTO) 
Eleito em segundo turno, com 55% dos 

votos, Jair Bolsonaro chegou à Presidência 
da República, sendo o primeiro militar 
eleito pelo voto popular desde 1945. 
Entre as promessas de campanha do atual 
presidente, estava o combate à corrupção, 
no entanto, o seu primeiro mandato viu 
surgir vários escândalos de corrupção, 
com a Polícia Federal chegando a indiciar 
ministros em investigações de desvio de 
dinheiro. Em meio à situação de crise 
provocada pela Pandemia da Covid-19, 
Bolsonaro viu seu governo ser alvo de 
investigações em uma CPI instaurada 
no Senado Federal. O relatório final da 
CPI, encerrada em outubro de 2021, 
recomendou o indiciamento do presidente 
Jair Bolsonaro por nove infrações. 

 
Fontes: Diário do Pará; Agência Senado; 

Câmara dos Deputados.  

no dia anterior, o vice-presidente 
José Sarney toma posse em 15 
de março de 1985, assumindo a 
presidência interinamente. O termo 
de posse foi assinado no Congresso 
Nacional e o momento histórico 
marcou o início do período que ficou 
conhecido como Nova República. 
José Sarney foi, então, o primeiro 
presidente civil do Brasil após o golpe 
militar de 31 de março de 1964. 

  
1990 - FERNANDO COLLOR 

(15/03/1990 A 29/12/1992) 
Eleito por maioria de votos em 

segundo turno contra Luiz Inácio 
Lula da Silva, Fernando Collor de 
Mello foi o primeiro presidente eleito 
pelo voto direto após a Ditadura 
Militar, sendo Itamar Franco o seu 
vice. Presidente e vice tomaram 
posse no dia 15 de março de 
1990, no Congresso Nacional, e 
logo em seguida o novo governo 
já assinou as primeiras medidas: 
foram 5 medidas provisórias e 
quatro decretos que instituíram uma 
reforma administrativa. Entre os 
destaques do DIÁRIO na edição 
que noticiou a posse de Fernando 
Collor esteve o sexto aumento no ano 
aplicado sobre o preço da gasolina, o 
primeiro do Presidente Collor. 

Passados quase três anos de 
governo, Fernando Collor enfrenta 
uma série de manifestações por 
todo o país. Em 01º de setembro 
de 1992, representantes da ABI e 
da OAB apresentam à Câmara dos 
Deputados pedido de impeachment 
contra o Presidente Collor, acusado 
de envolvimento em corrupção e 
fraudes financeiras. Com 441 votos 
a favor e 38 contra, a Câmara dos 
Deputados votou a favor da abertura 
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Plano Real implantou 
a moeda Real e 

controlou a inflação  
FOTO: DIVULGAÇÃO 

Mudanças na moeda, cortes de zero e o desafio 
de conter a inflação. Relembre as mudanças 

na economia brasileira no período de antes da 
fundação do DIÁRIO até os dias atuais  

País teve diversos 
planos econômicos  

em sua história 

HISTÓRIA 

 
Luiz Octávio Lucas 

 
 

Os planos econômicos são medidas 
implementadas pelos governos 
para conter problemasna economia 
nacional. Dentre os principais 

problemas a serem combatidos, destacam-
se: descontrole inflacionário, elevadas 
taxas de desemprego/desocupação, estagnação 
econômica e desvalorização cambial. No Brasil, a 
maioria dos planos econômicos nas décadas mais 
recentes tentou combater a inflação e, em sua 
maioria, não somente não funcionaram, como 
também deixaram problemas para os anos (ou 
décadas) seguintes. Nesses 40 anos de existência, 
o DIÁRIO DO PARÁ estampou em suas páginas 
alguns planos econômicos até o atual, Plano Real, 
sempre com o objetivo de informar e orientar 
os leitores sobre os rumos da economia e como 
cuidar bem do seu dinheiro.  

Administrador e contador, Pedro Loureiro 
aceitou o desafio de fazer um retrospecto 
desses planos ao longo do tempo de existência 
do DIÁRIO e de antes de sua fundação. O 
também mestre em administração e professor 
de Gestão Pública no Instituto Federal do 
Pará (IFPA), lembra antes de tudo que “o 
Brasil possui um desastroso histórico de 
planos econômicos. Nenhum deles resultou 
em benefícios efetivos para o país. Em 
um breve histórico, ainda que incompleto, 
podemos citar o Plano Salte, no governo 
Gaspar Dutra (1946-1950), que tinha como 
objetivo o desenvolvimento dos setores que 
davam nome ao plano: saúde, alimentação, 
transporte e energia”, pontua. “O resultado 
final foi que o plano não alcançou seus 
objetivos e ainda por cima reduziu pela metade 
o poder de compra do salário mínimo, dentre 
outros problemas”.  

 
50 ANOS EM 5 
Ainda bem antes do DIÁRIO ser fundado, Pedro 

destaca que os problemas no campo econômico 
já desafiavam o Brasil. “Outro plano que também 
não logrou o êxito esperado veio do governo 
Juscelino Kubitschek (1956-1961). A imagem mais 
visível do governo JK foi o desenvolvimento 
e a modernização, com a fundação de Brasília 
e com o slogan de propaganda política, ‘50 
anos em 5’”, que buscavam popularizar seu 
governo. Mas, as elevadas taxas de crescimento 
agravaram problemas nacionais históricos. Uma 
inflação que bateu recordes e a contenção dos 
salários aumentaram a concentração de renda, 
um problema que acompanha o Brasil desde seus 
tempos de colônia e que nunca foi superado. O 
governo JK emitiu descontroladamente moedas e 
aumentou o endividamento externo”.  

Economia 
como era conhecido João Goulart, não 
chegou ao final do mandato. Foi retirado 
do poder pelo golpe civil-militar de 1964, 
meses antes das eleições gerais”. 

Segundo Loureiro, os problemas 
seguiram. “O golpe civil-militar também 
deixou suas nefastas marcas na 
economia brasileira. Ignorando o alto 
custo dos empréstimos, os governos 
militares planejaram obras grandiosas, 
que endividaram ainda mais o 
Brasil, culminando com o crescimento 
exponencial da dívida pública, sem que 
fossem apresentados caminhos para um 
desenvolvimento nacional sustentável”.  

 
PAEG  
O primeiro plano desta era foi o Plano 

de Ação Econômica do Governo (Paeg), 
apresentado pelo governo Castello Branco 
(1964-1967). “Previa austeridade nos 
gastos, buscando o controle inflacionário 
e o endividamento público. Dentro outros 
equívocos, o plano decretava que o reajuste 
dos salários fosse sempre abaixo da 
inflação do ano anterior. Como a Lei 
de Greve tornava quase impossível este 
tipo de pressão popular, assim como as 
forças do governo agiam contra quem se 
opusesse, não foi difícil implantar o plano, 
que conseguiu reduzir a inflação, é fato, 
mas sacrificando o poder de compra da 
população”, explica o professor. 

 
MILAGRE ECONÔMICO 
Entre 1969 e 1973, Loureiro destaca que o 

país viveu o chamado milagre econômico, 
resultado de muitos investimentos em 
obras de infraestrutura. “Porém, como se 
diz popularmente, não existe milagre com 
dinheiro. Os elevadíssimos empréstimos 
para financiar o suposto crescimento 
endividaram ainda mais o Brasil, 
refletindo também na inflação, que no final 
da ditadura militar ultrapassava 240% 
e a economia se encontrava estagnada”, 
ressalta. “O Brasil estava quebrado. 
Os governos militares também haviam 
tentado os seguintes planos: Programa de 
Integração Nacional e I Plano Nacional 
de Desenvolvimento (governo Médici); 
II Plano nacional de Desenvolvimento 
(governo Geisel); Planos Delfim I, Delfim 
II e Delfim III (governo Figueiredo)”.  

 
 
NOVA REPÚBLICA   
Depois de todas essas tentativas de 

fortalecer a economia, vem a Nova 
República, com a eleição de Tancredo 
Neves, que morreu antes de tomar 
posse. “O governo José Sarney (1985-
1990), apostou em planos econômicos 
que buscavam combater a inflação 
herdada. Os primeiros foram Cruzado 
I e Cruzado II, congelando preços e 
salários e cortando três zeros da moeda, 
que passou a se chamar Cruzado”, 
relembra Loureiro. “Os salários seriam 
reajustados quando a inflação chegasse 
aos 20% (chamado de gatilho salarial). 
Mas a inflação já ultrapassava os 400% 
anuais em 1987. Para domar o dragão 
inflacionário, vieram o Plano Bresser 
(1987) e o Plano Verão (1989). A esta 
altura, a moeda era o Cruzado Novo e a 
inflação já batia às portas dos 1800% ao 
ano”, conta o administrador. 

 
PLANOS COLLOR  
Depois do governo Sarney veio Fernando 

Collor de Mello (1990-1992), com os planos 
Collor 1 e Collor 2. “Fernando Collor e 
sua ministra Zélia Cardoso de Melo serão 
lembrados pelo confisco da poupança e 
pela desindustrialização nacional”.  

PLANO REAL  
Após o impeachment de Collor, 

ao assumir a presidência Itamar 
Franco (1992-1995) escolheu Fernando 
Henrique Cardoso como ministro da 
Fazenda. Em 1994 é implementado o 
Plano Real, que tinha como objetivos 
principais estabilizar a moeda e 
controlar a hiperinflação. “Junto com 
o plano vieram muitas medidas para 
melhorar a qualidade do mercado 
financeiro, como, por exemplo, a 
marcação a mercado. De ministro a 
presidente, Fernando Henrique Cardoso 
(1995-2003) deixava ao final de 
seu governo 38 bilhões de dólares 
em reservas internacionais, inflação 
anual relativamente controlada e uma 
moeda que começava a ser respeitada 
internacionalmente”, observa Pedro.  

“Mas o caminho ainda seria longo, 
pois muitos problemas ainda estavam 
atrapalhando o crescimento sustentável 
do Brasil. Sucessor de FHC, Luiz Inácio 
Lula da Silva (2003-2011), teve como 
foco aumentar e distribuir a renda, bem 
como elevar as reservas nacionais. Ao 
final de seu mandato, o Brasil tinha 
cerca de 290 bilhões de dólares em 
reservas internacionais e a pobreza havia 
diminuído em 51%”, diz o pesquisador.  

“Após o governo Lula, assumiu a 
presidência Dilma Rousseff (2011-
2016), com os mesmos objetivos do 
antecessor. As reservas internacionais 
sobem ao final de seu governo para 
350 bilhões de dólares, mantendo 
a redução da pobreza. Porém, 
alguns índices econômicos passam a 
apresentar piora. Até aqui o Plano Real, 
de uma maneira ou de outra, estava 
em evolução, até que Dilma sofreu 
impeachment e seu vice, Michel Temer 
assumiu a presidência (2016-2019)”.  

Com Temer no poder, Pedro Loureiro 
pontua que o Plano Real ainda mantém a 
maior parte de seus ganhos, inclusive com 
crescimento das reservas internacionais, 
mas a instabilidade política começa a 
afetar a economia. “Temer não conseguiu 
alcançar bons resultados econômicos, mas 
ainda não se via um desmantelamento da 
política econômica”. 

 
 
BOLSONARO  
Com Bolsonaro no poder, o professor 

avalia que o Plano Real começa 
a sofrer um desmonte. “Na gestão 
Jair Bolsonaro, iniciada em 2019, os 
índices econômicos demonstram piora 
generalizada. O Brasil cai no ranking das 
maiores economia mundiais, a inflação 
volta a crescer, o desemprego alcança 
índices históricos. Famílias e empresas 
enfrentam dificuldades para pagar 
suas dívidas e a desindustrialização é 
alarmante. Ainda não é o fim de um ciclo 
positivo, mas a luz de alerta está acesa”, 
considera. 

Pedro Loureiro encerra sua análise 
com uma reflexão. “Muitos podem 
pensar: se o Plano Real foi concebido 
no governo Itamar Franco, ele ainda é 
o Plano Real? Sim. O que verificamos 
é que os governos foram acrescentando 
melhorias a ele, sendo que nenhum 
outro plano que o substitua foi 
apresentado. Políticas econômicas, de 
FHC a Temer, vieram em acordo ao 
Plano Real. Até quando ele suportará, 
ainda não se sabe. Mas é fato que em 
sua breve passagem pela presidência, 
Itamar Franco lançou as bases que 
permitiram uma grande mudança na 
economia brasileira”.    

Para sustentar os ‘50 anos em 
5’, Pedro Loureiro conta que 
“Juscelino apostou no ‘Plano de 
Metas’, proposto por economistas da 
Comissão Econômica para América 
Latina (Cepal) e pelo então Banco 
Nacional do Desenvolvimento 
(BNDE). É considerado o primeiro 
plano global de desenvolvimento da 
economia brasileira. Foi o principal 
sustentáculo do nacionalismo 
desenvolvimentista abraçado por 
Kubitschek”, cita. “Contudo, o 
suposto desenvolvimento não 
ocorreu, pois além de endividar 
o país acima do que suportava 
naquele momento, repetiu um erro 
que parece estar no DNA nacional: 
transporte recebeu cerca de 30% 
dos recursos, enquanto educação 
(com 4,3%) e alimentação (com 
3,2%) foram deixadas para trás. Mais 
uma vez, o futuro estava sendo 
comprometido”, considera. 

  
PLANO TRIENAL  
Sucessor de JK, Jânio Quadros 

renunciou à presidência. Em 
seu lugar assumiu João Goulart 
(1961-1964). Na tentativa de 
conter os altos índices de 
inflação, o governo apresentou 
o Plano Trienal. “A proposta 
visava combater a inflação, que 
já chegava aos 70% anuais, 
proporcionar o crescimento da 
economia brasileira em 7% ao ano 
e a distribuição de renda. Mais 
uma vez um plano econômico não 
alcançava seus objetivos. Jango, 
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